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5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)

P. A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comu-
nhão do Espírito Santo estejam 
convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.
 Anim: Neste domingo ecoa 
na liturgia uma das afirmações mais 
contundentes do Novo Testamento: 
“Deus amou tanto o mundo, que deu 
o seu Filho unigênito, para que não 
morra todo o que nele crer, mas tenha 
a vida eterna” ( Jo 3,17). Peçamos a 
graça de crer e sentir esse amor que 
alegra a vida inteira, como diz o sal-
mo (Sl 90,14).

3. ATO PENITENCIAL 
P. Adiantados no tempo da Qua-
resma, somos convidados a acolher 
e difundir a alegria pascal. Reco-
nheçamo-nos necessitados da mi-
sericórdia do Pai.

(Silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nos-
sos pecados e nos conduza à vida 
eterna. 
T. Amém.
Kyrie
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

1. ABERTURA Sl 122(121) 
(CF 2015 Fx 4)

Rejubila-te, Cidade Santa, * Eis 
que vem o Rei que nos remiu. * 
Exultemos juntos de alegria  * 
Nova Páscoa Ele nos abriu!

1. Já se cumpre a grande profecia: 
* vem chegando a libertação! * 
O Pastor que guia nossas vidas 
* vem nos dar um novo coração.

2. Escutemos a Palavra viva * que 
nos leva para o rumo certo. * É 
o Deus que vai ao nosso lado * 
conduzindo-nos pelo deserto.

3. Despertemo-nos pro Novo Dia 
* que expulsa toda escuridão. * 
Ó Jerusalém, Cidade Santa, * 
confiemo-nos no seu perdão.

2. SAUDAÇÃO
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T.  Amém.
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 Anim. Ouvindo as leituras, 
deixemos que nossos corações acolham 
o amor de Deus Pai, manifestado pela 
pessoa e pela obra de Jesus; ele que é 
nossa luz e nossa paz.   

5. PRIMEIRA LEITURA 
(2Cr 36,14-16.19-23) 

Leitura do Segundo Livro das 
Crônicas
Naqueles dias, 14todos os chefes 
dos sacerdotes e o povo multipli-
caram suas infidelidades, imitando 
as práticas abomináveis das nações 
pagãs, e profanaram o templo que 
o Senhor tinha santificado em Je-
rusalém. 15Ora, o Senhor Deus de 
seus pais, dirigia-lhes frequente-
mente a palavra por meio de seus 
mensageiros, admoestando-os com 
solicitude todos os dias, porque ti-
nha compaixão do seu povo e da sua 
própria casa. 16Mas eles zombavam 
dos enviados de Deus, desprezavam 
as suas palavras, até que o furor do 
Senhor se levantou contra o seu 
povo e não houve mais remédio. 
19Os inimigos incendiaram a casa 
de Deus e deitaram abaixo os muros 
de Jerusalém, atearam fogo a todas 
as construções fortificadas e destru-
íram tudo o que havia de precioso. 
20Nabucodonosor levou cativos, 

RITOS INICIAIS

LITURGIA DA PALAVRA

4. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
por vosso Filho realizais de modo 
admirável a reconciliação do gê-
nero humano, concedei ao povo 
cristão correr ao encontro das 
festas que se aproximam, cheio 
de fervor e exultando de fé. Por 
N.S.J.C. 
T. Amém.
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7. SEGUNDA LEITURA (Ef 2,4-10)
Leitura da Carta de São Paulo aos 
Efésios
Irmãos: 4Deus é rico em misericór-
dia. Por causa do grande amor com 
que nos amou, 5quando estávamos 
mortos por causa das nossas fal-
tas, ele nos deu a vida com Cris-
to. É por graça que vós sois salvos! 
6Deus nos ressuscitou com Cristo 
e nos fez sentar nos céus em virtu-
de de nossa união com Jesus Cris-
to. 7Assim, pela bondade, que nos 
demonstrou em Jesus Cristo, Deus 
quis mostrar, através dos séculos 
futuros, a incomparável riqueza da 
sua graça. 9Com efeito, é pela gra-
ça que sois salvos, mediante a fé. 
E isso não vem de vós; é dom de 
Deus! Não vem das obras, para que 
ninguém se orgulhe. 10Pois é ele 
quem nos fez; nós fomos criados 
em Jesus Cristo para as obras boas, 
que Deus preparou de antemão 
para que nós as praticássemos.- 
Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
(CD CF 2015 Fx 09)

/:Glória a vós, ó Cristo, verbo 
de Deus.:/
Tanto Deus amou o mundo, que 
lhe deu seu Filho único; * todo 
aquele que crer nele, há de ter a 
vida eterna.

9. EVANGELHO (Jo 3,14-21)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo João.
T. Glória a vós Senhor.
P. Naquele tempo, disse Jesus a 
Nicodemos: 14Do mesmo modo 
como Moisés levantou a serpente 
no deserto, assim é necessário que 
o Filho do Homem seja levantado, 
15para que todos os que nele crerem 
tenham a vida eterna. 16Pois Deus 
amou tanto o mundo, que deu o 
seu Filho unigênito, para que não 
morra todo o que nele crer, mas te-

para a Babilônia, todos os que esca-
param à espada, e eles tornaram-se 
escravos do rei e de seus filhos, até 
que o império passou para o rei dos 
persas. 21Assim se cumpriu a pala-
vra do Senhor pronunciada pela 
boca de Jeremias: “Até que a terra 
tenha desfrutado de seus sábados, 
ela repousará durante todos os dias 
da desolação, até que se completem 
setenta anos”. 22No primeiro ano 
do reinado de Ciro, rei da Pérsia, 
para que se cumprisse a palavra do 
Senhor pronunciada pela boca de 
Jeremias, o Senhor moveu o espíri-
to de Ciro, rei da Pérsia, que man-
dou publicar em todo o seu reino, 
de viva voz e por escrito, a seguinte 
proclamação: 23”Assim fala Ciro, rei 
da Pérsia: O Senhor, Deus do céu, 
deu-me todos os reinos da terra, e 
encarregou-me de lhe construir um 
templo em Jerusalém, que está no 
país de Judá. Quem dentre vós to-
dos, pertence ao seu povo? Que o 
Senhor, seu Deus, esteja com ele, e 
que se ponha a caminho”. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL Sl 136 (137)
(CF 2015 Fx 07)
CantanDo SalmoS e aClamaçõeS, P. 101

Que se prenda a minha língua 
ao céu da boca, * se de ti, Jerusa-
lém, eu me esquecer! (bis)

1. Junto aos rios da Babilônia * nos 
sentávamos chorando, * com sau-
dades de Sião. * Nos salgueiros por 
ali * penduramos nossas harpas.

2. Pois foi lá que os opressores * nos 
pediram nossos cânticos; * nos-
sos guardas exigiam * alegria na 
tristeza: * “Cantai hoje para nós * 
algum canto de Sião!”

3. Como havemos de cantar * os 
cantares do Senhor * numa terra 
estrangeira? * Se de ti, Jerusalém, 
* algum dia eu me esquecer, * que 
resseque a minha mão!

4. Que se cole a minha língua* e se 
prenda  ao céu da boca, * se de ti 
não me lembrar! * Se não for Je-
rusalém * minha grande alegria!

nha a vida eterna. 17De fato, Deus 
não enviou o seu Filho ao mundo 
para condenar o mundo, mas para 
que o mundo seja salvo por ele. 
18Quem nele crê, não é condenado, 
mas quem não crê, já está condena-
do, porque não acreditou no nome 
do Filho unigênito. 19Ora, o julga-
mento é este: a luz veio ao mundo, 
mas os homens preferiram as tre-
vas à luz, porque suas ações eram 
más. 20Quem pratica o mal odeia a 
luz e não se aproxima da luz, para 
que suas ações não sejam denun-
ciadas. 21Mas quem age conforme 
a verdade aproxima-se da luz, para 
que se manifeste que suas ações são 
realizadas em Deus”.
- Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, 
/ que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Neste domingo da alegria, anun-
ciada no coração da Quaresma, su-
pliquemos ao Pai que transforme 
os nossos corações, libertando-nos 
do pecado e da tristeza, e levando-
-nos a acreditar mais no amor de 
Deus como fonte de salvação. Re-
zemos confiantes: 
T. Alegrai-nos com vosso amor. 
1. Fortalecei o Papa Francisco e 

toda a Igreja em sua missão de 
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oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e Vo San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou ce-
lebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM ME-
MÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascen-
são ao céu, e enquanto esperamos a 
sua nova vinda, nós vos oferecemos 
em ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 
Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-

14. ORAÇÃO 
P. Orai, irmãos e irmãs, ...
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
(Sobre as oferendas)
P. Ó Deus, concedei-nos venerar 
com fé e oferecer pela redenção do 
mundo os dons que nos salvam e 
que vos apresentamos com alegria. 
Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(PreFáCio Da QuareSma i)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno e 
todo-poderoso, por Cristo, Senhor 
nosso. Vós concedeis aos cristãos 
esperar com alegria, cada ano, a 
festa da Páscoa. De coração purifi-
cado, entregues à oração e à prática 
do amor fraterno, preparamo-nos 
para celebrar os mistérios pascais, 
que nos deram vida nova e nos 
tornaram filhas e filhos vossos. Por 
essa razão, agora e sempre, nós nos 
unimos aos anjos e todos os santos, 
cantando (dizendo) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 
criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS 
(CF 2015 Fx 10)

Aceita, Senhor, com prazer /:O 
que vimos te oferecer.:/

1. Que te ouça o Eterno em tua 
aflição * Proteja o teu nome o 
Deus da Nação! * Do seu san-
tuário te mande um auxílio * E, 
desde Sião, te seja um arrimo!

2. Sim, tudo o que estás a lhe ofe-
recer * Receba ele agora com 
todo o prazer! * Atenda aos de-
sejos do teu coração * Conceda 
a teus sonhos a realização!

3. Possamos, assim, cantar tua vitó-
ria * E alçar, em seu nome, ban-
deiras de glória! * Agora eu sei, o 
Eterno liberta * e o seu consagra-
do quem salva é sua destra!

4. Confiam nos carros ou então nos 
cavalos, * Mas nós no Eterno é que 
confiamos! * Enquanto uns fra-
cassam, nós firmes estamos, * Ao 
Cristo, a vitória e ouvidos sejamos!

LITURGIA EUCARÍSTICA

serviço à sociedade na busca do 
Reino. 

2. Fazei que nossa atuação na 
Campanha da Fraternidade 
aprofunde a relação de serviço 
entre a Igreja e a sociedade.

3. Ajudai-nos a transformar a cul-
tura da corrupção em civilização 
do amor.

4. Dai-nos perseverança em nos-
sos propósitos quaresmais.

(outras intenções da comunidade)
P. Encerremos rezando a oração da 
Campanha da Fraternidade:
T. Ó Pai, /Alegria e esperança de vosso 
povo, / vós conduzis a Igreja, / servido-
ra da vida nos caminhos da história. /A 
exemplo de Jesus Cristo /e ouvindo sua 
palavra que chama à conversão, /seja vos-
sa Igreja /testemunha viva de fraternida-
de e de liberdade, /de justiça e de paz. /
Enviai o vosso Espírito da Verdade / para 
que a sociedade se abra à aurora /de um 
mundo justo e solidário, /sinal do Reino 
que há de vir. /Por Cristo Senhor nosso. 
/ Amém! 
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l

com o esplendor da vossa graça, 
para pensarmos sempre o que vos 
agrada e amar-vos de todo o cora-
ção. Por Cristo, nosso Senhor. 
T. Amém.

19. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que te 
animou/ e infunde em nós coragem e ar-
dor missionário, / para testemunharmos 
a todos / que Deus habita esta Cidade 
imensa /e tem amor pelo seu povo! /Inter-
cede por nós e pela Igreja de São Paulo, / 
ó santo apóstolo de Jesus Cristo! Amém

17. CANTO DE COMUNHÃO 
(CD CF 2015 Fx 15)

1. Deus é rico em misericórdia. * 
Seu amor é grande, sim, por nós. 
* Das amarras da antiga morte * 
Nos livrou, pois ouve nossa voz. * 
Este amor está em Jesus Cristo * 
Que por nós morreu e ressurgiu, 
* À direita de Deus Pai se encon-
tra * e do céu as portas nos abriu.
/:Este é o amor de Deus por nós: 
* Caminha conosco! Visita seu 
povo! * Amor de Deus por nós!:/

2. Quando o povo andou em maus 
caminhos * praticando a infideli-
dade. * Deus envia os seus men-
sageiros * para conduzi-los à ver-
dade. * Mas em nada adianta o 
envio * e vem logo a escravidão. * 
O amor de Deus nunca se cansa 
* promovendo a libertação.

3. “Qual serpente no deserto, um dia, 
* que Moisés ao povo levantou. * 
É preciso que o Filho d’ Homem 
* mostre ao mundo todo o seu 
amor. * Os que creem terão a vida 
eterna, * pois é esta a minha mis-
são: * Dar a vida plena para a to-
dos * e livrá-los da condenação.”

4. Ó Jerusalém, cidade santa, * és 
perfeita em tudo, na unidade. * 
Para lá acorre toda gente; * que 
o Senhor de seu louvor se agrade. 
* E este canto se repita sempre; 
* a Deus que nos dá a salvação, 
* Que nos deu seu Filho, Jesus 
Cristo, * nossa vida e ressurreição.

18. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, luz 
de todo ser humano que vem a este 
mundo, iluminai nossos corações 

los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arquidiocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, com Cristo 
e em Cristo, a vós, Deus Pai todo-
-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre.
T. Amém.

RITOS FINAIS

RITO DA COMUNHÃO
16. RITO DA COMUNHÃO

l

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
 temPo Da QuareSma 

21. CANTO FINAL: HINO DA CF 2015 Fx 01
1) Em meio às angústias, vitórias e 

lidas, * no palco do mundo, onde 
a história se faz, * sonhei uma 
Igreja a serviço da vida. * /:Eu fiz 
do meu povo os atores da paz!:/ 
Quero uma Igreja solidária, * ser-
vidora e missionária, * que anun-
cia e saiba ouvir. * A lutar por dig-
nidade, * por justiça e igualdade, * 
pois “eu vim para servir”.

2) Os grandes oprimem, exploram o 
povo, * mas entre vocês bem diverso 
há de ser. * Quem quer ser o grande 
se faça de servo: * /:Deus ama o pe-
queno e despreza o poder:/


